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Edifício Multi Brasil: tecnologia atual
e 3.5 mil m2 de vidros duplos Glassec

novembro 2006
Esteticamente, o edifício Multi Brasil acompanha os conceitos predominantes na arquitetura de Brasília, de simplicidade volumétrica, economia de adornos e uso de grandes áreas envidraçadas. Sua ‘alma’, no entanto, é de um edifício atual, que carrega a mais moderna tecnologia. Característica que permitiu, assim que as obras foram concluídas, sua locação imediata para a Caixa Econômica Federal. A atenção do projeto arquitetônico com o conforto térmico dos ambientes levou à adoção de um mix de soluções técnicas. A mais sofisticada delas foi o uso de 3,4 mil m2 de vidros laminados refletivos duplos insulados Lite, com 21 mm, fornecidos pela Glassec, que possibilitou redução de cerca de 30% no dimensionamento do sistema de ar condicionado. A obra utilizou, ainda, 1580 m2 de laminado refletivo verde Lite, de 07 mm. Parte da fachada recebeu delicados brises soleil e grelhas em concreto revestidas com granito, através de inserts metálicos, criando um colchão de ar – o que também colabora com o conforto térmico da edificação.
Projetado pelo arquiteto Merval de Oliveira Filho, do escritório Plano Arquitetura e executado pela Multi Construtora e Incorporadora, o edifício localizado no setor de Autarquias Sul, área central de Brasília, tem mais de 35 mil m2 de área construída, distribuídos em 14 pavimentos. “Como a edificação teria que ser, necessariamente, voltada para o oeste, tomamos medidas fundamentais para garantir conforto térmico aos usuários. Assim, foram projetados elementos de sombreamento da fachada, tanto no embasamento quanto no corpo da edificação. Esses elementos foram executados em granito e garantem o isolamento térmico, através da criação de um colchão de ar entre o exterior e o interior da edificação. É o que chamamos de fachada aerada”, explica. Para viabilizar a implantação das cortinas de vidro, foram utilizados vidros laminados e encapsulados duplos nas esquadrias, também guarnecidas por brises-soleil. A fachada cortina foi executada em alumínio pintado eletrostaticamente na cor branca e os vidros são verdes e refletivos. “Tudo isso permite a entrada de grande luminosidade natural nos ambientes, o que garante salubridade e economia de energia”, ressalta Merval.

O projeto arquitetônico o edifício Multi Brasil procurou evitar as fachadas protegidas por brises-soleil, comuns nos edifícios da cidade. Em seu lugar, o arquiteto José Roberto Baracat, diretor da Multi Construtora e Incorporadora, defendeu a especificação dos vidros duplos insulados. “O que se comprovou, depois, como opção de ótimo custo-benefício. Os estudos apresentados pelo fornecedor de ar condicionado mostraram que o dimensionamento do sistema se reduziu em 30% com o uso dos vidros duplos insulados Glassec”, conta. Agora, a Multi aguarda as primeiras contas de luz do edifício para avaliar a economia obtida com a menor demanda de energia elétrica pelo condicionamento de ar”, diz Baracat. Os brises-soleil em alumínio pintado na cor branca, têm apenas 0,25 m. “Na verdade, atuam na fachada como detalhe estético”, diz Baracat.
Segundo a arquiteta Claudia Mitne, gerente de Marketing da Glassec Vidros, o edifício necessitava de vidros com baixo coeficiente de sombra, mas com alta transmissão de luz. “Foi um grande desafio comercial a utilização de vidros insulados em 80% da obra”, ressalta Mitne.
O projeto

“Tendo em vista o dinamismo do mercado imobiliário de Brasília e a crescente demanda por espaços amplos a serem ocupados por pequenas, médias e grandes empresas, a solicitação da Multi Construtora exigia uma edificação que apresentasse flexibilidade na oferta de áreas para comercialização e utilizasse o que há de mais moderno em termos de tecnologia da indústria da construção civil”, explica o arquiteto Merval de Oliveira Filho. Essas diretrizes resultaram em módulos de escritórios que vão desde 700 m² até a totalidade da edificação, que supera 35.000 m².
“O que acabou prevalecendo foi a ocupação total da edificação por uma única instituição: a Caixa Econômica Federal”, diz.
São 14 pavimentos divididos em dois módulos de escritórios, cada. Esses módulos possuem uma ampla área livre que proporciona diversos tipos de ocupação. A área destinada a sanitários, infra-estrutura e circulação vertical está concentrada e centralizada. O empreendimento possui três subsolos utilizados para infra-estrutura, serviços de apoio e mais de 500 vagas de garagem. Conta com uma subestação elétrica de 3000 kva e grupo gerador de energia emergencial de 450 kva.

“A partir da necessidade da implantação de um eficiente sistema de automação e monitoramento predial, o principal objetivo no desenvolvimento dos projetos foi a procura da excelência, através da utilização de instalações de alta tecnologia nos sistemas de segurança, lógica, iluminação, condicionamento de ar, prevenção e combate a incêndios e transporte vertical. Para facilitar a manutenção e possibilitar a utilização de diferentes lay outs as áreas de escritório são providas de piso elevado além de forros e shafts visitáveis”, relata Merval, acrescentando que para estabelecer perfeita integração com as edificações vizinhas e com os espaços urbanos adjacentes, uma grande praça foi implantada em frente ao empreendimento, com paisagismo de Ney Ururay.
ViaVerbo - Assessoria de Imprensa

Hosana Pedroso e Thaís Barbosa
t.(11) 3873 9230/ c.(11) 9452 7951/ 9644 7620
e-mail: hosana@viaverbo.com.br /thaisbarbosa@viaverbo.com.br
